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O filocrono dos genótipos de abobrinha italiana não foi influenciado pelos
diferentes manejos de adubação nitrogenada em cobertura. A emissão foliar
apresentou elevada uniformidade entre os tratamentos, com valores variando de
1,004 a 1,034 dias folha⁻¹. Os resultados indicam que, nas condições de primavera-
verão, o desenvolvimento foliar é predominantemente determinado pelas
características genéticas e pelas condições ambientais favoráveis, mantendo-se
estável independentemente da estratégia de parcelamento do nitrogênio.

FILOCRONO (dias folha⁻¹) DOS GENÓTIPOS DE ABOBRINHA ITALIANA SUBMETIDOS
A DIFERENTES MANEJOS DE ADUBAÇÃO NITROGENADA.

Fonte: Os autores, 2026.
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